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—



consegue flutuar entre a “resenha” e o ato de produção de conhecimento científico 

ano eu me encontrava perdido nos “mares acadêmicos”, e você foi minha bússola. 



“O avanço da ciência e da tecnologia não é tarefa de demônios, mas sim 

”



–



. Master’s Thesis 
(Master’s in the Science and Mathematics Education Program) –



–





















–



–

–

–

–



“arsenal” de armas. Não falo de armas brancas nem tampouco de armas de fogo, mas 

diferente: que bom seria se eles também pudessem “tomar um gole” da mesma água 









olegas, “a ciência e a engenharia de produzir 

máquinas inteligentes” 





modernos, a explosão do “Big Data”, vinculado à digitalização da sociedade e o 

Jovanović & Campbell, p. 107, 2022). Foi essa trajetória de avanços



afirmar que a inteligência artificial já faz parte da nossa vida humana” 

se (Jovanović; Campbell, 







estes sistemas ainda não são capazes de “[...] emitir conclusões lógicas com base nas 

(supostamente como os seres humanos)” 

como o fenômeno que cientistas da computação se referem como “alucinação”. Uma 



natureza de “cisne negro” (Lima

chave. (Jovanović





de aula que criei, identificando possíveis lacunas e/ou falhas”. O processo cognitivo é 



“ ”

—

– –

perspectiva muitas vezes se traduz no ensino do "Método Científico” como uma 



nto, é vista como um “processo socialmente definido de elaboração de modelos 

para interpretar a realidade”. Nesta ótica, as teorias químicas (por exemplo, sobre a 



–

próprio ponto de vista, sua “verdade particular” frente tantas verdades parciais (que 





– –





partículas dilatam quando aquecidas, um “atomismo substancialista"). Há também 

(1996), o citado “atomismo substancialista”, está intimamente ligado à "metafísica da

– –



–

–

–

–

além da exposição teórica. É provocativo que se criem situações de “conflito” na mente 







se à lacuna mencionada: ela seria mais uma “teoria 

impraticável” ou uma ferramenta auxiliar na ação docente?

–

–

permite ao professor “dialogar” com a situação



–

–





comum mediante à criação de “máquinas inteligentes”.





—

—

— —



–

–

—

—

000), o “habitat” das



desmente. Mais do que “nativos", 





aprendiz utiliza o computador como uma ferramenta com a qual “o aluno 

“Micromundo” como ferramenta norteadora

“Micromundo” em si, ela é a ferramenta metacognitiva que auxilia o professor 

—

—



Aqui, tentamos “colocar os pingos nos i’s” nesta discussão que articula os eixos 

“Sou 



alternativa do “atomismo 
substancialista” de 

a tarefa.”

“Por que enxaguar a 

titulante?”)."

O tema gerador é “A 

mundial”. Sugira 



: “Sou 

EM) sobre o tema “A 
Química dos Perfumes”. O 

tema à dimensão CTS.”

se à etapa de “Contextualização Pessoal” e atua 



— —





“Adquire se conhecimento contra um conhecimento anterior” 





Ensino de Ciências denomina como “Laboratório Receita de Bolo" 















problemas reais. A pergunta “Como podemos desenvolver uma fragrância autoral que 

solubilidade?” retira o foco da “receita” vinculada ao processo, redirecionando



—

—





















aulas. Para os fins desta tese, o corpus é, portanto, o “local” 

—

—











compreensão das particularidades e complexidades inerentes a cada “unidade de 

caso” — —







“Professor de uímica desde 2007”

“Em 2009, eu consegui uma bolsa de estudos para o Japão, nada a ver com 

etc.”



P1: “

condições de pagar cursinho”

Student’s Business

“

parte de um programa chamado Student’s Business da Microsoft”

“[...] tenho esse viés de entender, como que deve ser feito na programação de como 

quer.”



preconceito às tecnologias de IAs. P1 compreende a lógica algorítmica (“ ”, 

“programação web”), o que o impede de ver a IAG como uma ferramenta mágica 

solucionadora de problemas pontuais. Ele entende que as ferramentas “são 

programadas para dar uma resposta mais breve possível” (UR31

“poderia ter ido para 

essa área de programação”

relata que conseguiu induzir a IA ao erro lógico (“bugar”)

“atuo como um professor 
uímica desde 2007”



“

conteúdos”;
“dificuldade de fazer a 

que a direção impôs”;
“Decisões burocráticas de 

“ ”
prejudicando muito”

“ ”

orgânica"; “ajudando 

de uma curva”



“Ela facilita o trabalho, agiliza. Eu uso como uma ferramenta, mas 

não como um norteador”

—

—

“eu tô vendo movimento... Das empresas terem 

depois a gente vê o que que é o resultado”



—

—

—

—



“Eu, esse ano mesmo, peguei alunos do técnico e falei que poderi

resultado.”

“É complicado por parte 

das IAs”;
“Ele só tá dando resposta 

“Decisões burocráticas de 

“ ”
prejudicando muito”;
“tá muito engessado a 

extracurriculares”;
“dificuldade de fazer a 

que a direção impôs”



“eu tô vendo movimento... 

”

“Como evitar que um 

nenhuma regulação”;
“a

isso”;
“regulação das redes 
sociais”

“Lógico, a 

por exemplo, de uma aula prática” “a gente não tem ainda uma cultura 

que a gente quer. A gente precisa refinar bastante”

“essa parte de refino ainda falta" “O desafio é só essa 

parte de refino” “se você pede para gerar algum exercício, você tem 

que fazer seu próprio refino“ “você como professor, tem que chegar 



lá e ver se realmente é isso que você quer e depois você refina”

“a gente não tem ainda uma cultura de realizar prompts para 

ter o que a gente quer. A gente precisa refinar bastante”



—

“Ela facilita o trabalho, 

como um norteador”;
“você tá sem ideia de 



refina”

“Lógico, a gente faz uma 

prática”;
“a gente não tem ainda 

precisa refinar bastante”;
“essa parte de refino 

“O desafio é só essa 
parte de refino”;
“se você pede para gerar 

refino“;
“você como professor, 

refina”

“viés de entender... como 

“Como evitar que um 

nenhuma regulação”

“políticas públicas... são 
necessárias para regular”
“Ter alguém humano por 
trás”



“Não.” “No máximo 5 

(cinco) porcento”

“dinheiro envolvido no mundo capitalista”

matéria, a presença desse “humano por trás” (o professor reflexivo) é inegociável.

com as IAGs é definida pela “pedagogia do refino". Este conceito, nativo de seu 



—

—



—

—

“dois anos que eu sou docente no PSS”

“Olha, minha experiência de docência é bem recente, né? São dois anos e eu tenho 

Bioquímica.”

uímica” 



ceticismo ético (“limbo”, UR42

ola, a valorização do conhecimento “sólido” e 

a percepção da “fadiga tecnológica”.

“se eu estivesse no laboratório, na universidade, 

alunos”

No que se refere à valorização do conhecimento “sólido”, P2 demonstra um 

“nossa professor, você tirou essa atividade do livro?”

“que eu percebo é que às vezes eles estão cansados de tecnologia”

“eles estão cansados” “a gente tá numa coisa assim 

que acho que até eles estão meio cansados”

“Eu gosto muito ainda 

faço eles levantarem”



“bacharel em uímica”;
“Mestrado e D
em Bioquímica”;
“dois anos que eu sou 
docente no PSS”;
“atuo nas escolas 

fundamental”
pares”

“dois anos que eu sou 
docente no PSS”;
“minha experiência de 

dois anos”;
“não sabia o que era o 

que aprender ali na hora”

“não uso muito 
Inteligência Artificial”;
“não sou uma pessoa 
que usa muito em sala”;
“confesso que eu deveria 

menos”

“fui pegar meu caderno 

2013…”;
“essa história do caderno 



viram”;
“o impacto de eu chegar 

ChatGPT”

“Fazer com que os 

como auxílio e não como componente principal do estudo”

“Então, se eu vou 

é só ChatGPT”



“A 

exemplo”. 

“Mas tem o outro lado (professores), porque esse ano mesmo eu estava em 



ChatGPT diretamente no quadro. Então, tem os dois lados. Tá meio que um limbo.”

“cola”). Neste caso, houve uma 

“Essa questão mesmo dessa colega foi uma coisa 

complicada, porque abre um precedente afetando a todos nós professores.”

“Então, o ChatGPT tem aquele 

ali, umas coisas erradas.”. O entrevistado critica também, a estrutura “genérica” 

P2 PIA) e “em tópicos” (UR99



“se você quer falar de uma coisa mais científica, por exemplo, 

ele procura sites de internet” “as outras eu realmente não uso. Mas 

ora para buscar. E não acessa artigos”

“Para que eu avalie, eu ainda acho que hoje é a prova [...] Porque se o aluno estiver 

professor daí avaliar qual o conhecimento que o aluno teve.”

“Eles pararem de usar o 

tem que fazer”;
“A gente tem que ter o 



português, por exemplo”

“Mas tem o outro lado 

Tá meio que um limbo.”

“essas IAs buscam 

internet?”;
“qualquer um pode 

na internet”;
“posso escrever uma 

dois mais dois é seis”

“que eu percebo é que às 

cansados de tecnologia”;
“eles estão cansados”;
“a gente tá numa coisa 

cansados”



“nessa questão de auxiliar, de dúvidas, adaptação de trabalhos, 

aluno que tem um laudo de TDAH, de TOD, é totalmente diferente.”

“se eu 



principalmente, coisas práticas”

“Eu acho que 

embasamento teórico.”

P2 PIA) ou “estruturar textos” (UR118



“nessa questão de 

diferente”;
“consegui adaptar 

ele pudesse participar”

“preparar algumas aulas, 

adaptadas”;
“uso bastante para 
adaptação”;
“às vezes eu uso bastante 

práticas”;
“hoje o que eu mais uso 

aula”;

“plataforma, tipo um 

simulação de práticas”;
“Então tem uma parte 

a”;
“mas também o passo a 
passo”;
“eu acho que me 

só uma coisa ali jogada”



“No caso de nós 

bases científicas”;
“se você quer falar de 

sites de internet”;
“você não vai poder usar 

referência”







“os, alunos, até 

dade tão grande de criar uma pergunta.”

“Ou você dá uma superficialidade no conteúdo ou você o explica”

“Em 2015, eu comecei 
Mestrado”;

“Em 2019, entrei no 
Doutorado”;
“PECEM (ambos)”

“no meu 

primeiro passo”;
“os, alunos, até no 



criar uma pergunta”;
“esse comandinho tão 

dificuldade”;
“tem que ensinar e

criteriosa pergunta”

“compactação do 
conteúdo de Química”;
“você precisa, em pouco 

necessário”;
“Daí, você compacta o 

e mantém os conteúdos.”;
“Ou você dá uma 

explica”;
“acaba tendo que deixar 
um conteúdo ou outro”
“o tempo, acho que para 

sendo bem limitado”;
“Você precisa avaliar o 

em dois meses”;
“Ou você simplica 

para explicar”

“minha bagagem veio 
antes da IA”;
“Naquela época, nem 



de graça”;
“Lembrei até de uma 

mesma coisa”;
“uma pessoa que uma 

questionando “para que 

de pensar”

“a questão de você 



para fazer.”

“O aluno tem essa mesma coisa, pra que eu vou 

ificuldade em português, ele vai trabalhar um pouquinho mais”

ráculo e o aluno como transcritor. Este fenômeno ilustra a “lei 

do menor esforço”, potencializada pela presença das IAGs. Quando a ferramenta 

“se você se habituar, 

que você paga pela sua facilidade. Uma defasagem nas habilidades cognitivas.”

ue a cognição humana opera sob o princípio do “use ou perca”. 



ferramenta”

“se você se habituar, você 

habilidades cognitivas”;

“lembro que eu dei uma 

pegou a primeira e fez.”;
“Teve uma vez onde o 



forma um pouco diferente”

“O aluno tem essa mesma 

mais”

“a questão de você fazer 

para fazer.”



perfeito.”

“Ela ajuda bastante no sentido da linguagem. Quais termos técnicos eu posso estar 

muito. para você dar a mesma atividade só que em níveis diferentes. Adaptação.”



“Uma aula que fizemos lá era sobre desmatamento, aí você tinha que abordar o 

que eu queria abordar.”

submete ao processo de “controle de qualidade”, validando

“uma vez, fiz uma pergunta, daí ela

veio para ajudar.”

“quando você tem uma bagagem 

e falar “isso aqui é real e isso aqui não é real”



“quanto mais específico é 

resposta”;
“tem que ensinar eles a 

criteriosa pergunta”;
“Quando não era, eu

ficava perfeito”

O ato de “promptar”

“repromptar”

““Uma aula que fizemos lá 

que eu queria abordar.”

“Ela ajuda bastante no 



”

“Será que antes eu ter 

ChatGPT?”;
“mina minha 

ferramenta”;
“se eu tenho uma ideia e 

interessante”



("feedback pessoal” e “incentivo”, UR128





“formado em 
pela UEL”;
“Mestrado em 

para o estado”;
“durante meu Doutorado, 

2022 e 2023”

“no Novo Ensino Médio, 

horária”;
“gente precisa adaptar 



uma abstração”;
“de um tempo para cá, 

horária”

“alguns temas que 

a sua própria linguagem”;
“gente precisa adaptar 

uma abstração”;
“você não consegue 

imaginar”;
“uma nova linguagem que 

significado”

“a tecnologia eu sempre 

essa construção de aula”;
“para adaptar algo que já 

processo de resolução”







“Se você quiser resolver 

aprender pois ela já sabe”

“tenho notado que essas 

uma falta de professores”;
“existem essas 

humano observando”;
“acho que a tendência é 



aluno está aprendendo”

“ela é limitada, ela não 

lógico do aluno”;
“você só quer marcar um 

explicação”

lógico do aluno”;
“ela é limitada, então toda 

revisão”
“se você precisar deixar o 

suas limitações.”
“outra dificuldade seria 

complexo”



“Busca de imagens porque a 

contribuem bastante.” 



“já usei alguns prompts depois de um exercício já 

montado... Prompts como: “deixe essa 

uma interpretação de texto mais complexo” e ela conseguiu desenvolver um texto para 

poder trazer um grau de dificuldade maior para um certo tema”

transforma o “local” onde utiliza

trabalho mais eficiente”

tem alguma inconsistência ou erro na produção.” 

—



—

“já usei alguns 

como: “deixe essa 

texto mais complexo” e 

um certo tema”;
“para adaptar algo que já 

processo de resolução”

“Antigamente, a gente 



esse compilado”

“vai do profissional 

lo”;
“Tem que passar por uma 
apuração humana”

“a produção de estruturas 

representada”



—

—



“As pessoas que não já não 

os livros para você”



dicotomia “Automação vs. Aprimoramento" é vivida simultâneamente: a automação é 



“limbo”



P1 PIA), P2, para lidar com decisões da “parte administrativa e 

pedagógica da escola” ( P2) e contextos onde “não tem disponibilidade de 

laboratório” (UR34

apertados (“compactação do conteúdo de Química”, UR9



— —

“demoravam duas horas agora são realizadas em minutos”. P1, o veterano com v

—

—

P1 define o estado do Paraná como um “exemplo de plataformização” (UR37



implementações: “

“ ” ” (UR17

“dinheiro 

envolvido no mundo capitalista”

estão sendo utilizadas como um “experimento para tentar substituir uma falta de 

professores” (UR43

—

— para a IA, o que ele classifica como um “erro grande” (UR45

“o que eu percebo é que às vezes eles

de tecnologia, tudo é plataforma digital.”



como “auxiliar” de 



—

uso não deixa “resíduo cognitivo” quando 

— se como um “olhar clínico” pertinente para a interpretação dos 

se num estado onde “só tá dando 

resposta e não dá o caminho” (UR51

metáfora da “muleta” (UR114

P2 PIA). P3 diagnostica uma “defasag

habilidades cognitivas” e perda da capacidade de resumo (UR85

argumenta que “você não vai aprender só copiando” (UR28

“Hoje, eu não passo mais atividade para fazer em casa, 

porque eu sei que não eles não vão fazer... é só ChatGPT, não tem jeito” 

“indícios de 

gerações estão saindo menos capacitados do que as anteriores”



dependência tecnológica. Para P1, um dos problemas é que a IA entrega “a respo

e não dá o caminho” (UR51

dedutivo é fundamental, suprimir o “caminho” é suprimir o próprio aprendizado. Ele 

tenta combater isso exigindo que os alunos “trabalhem em cima do resultado” (UR49

“é um 

trabalho muito árduo e difícil, principalmente voltado para os adolescentes”

“Será que antes eu ter uma ideia, eu já quero 

perguntar para o ChatGPT?” “Daí 

eu dependo muito de uma ferramenta.”

“O risco é a pessoa 

ue não é ele mesmo mais.”

“Você 

resolução, criar o pensamento lógico, as etapas.”

material. Ela relata o episódio do “caderno de 2013” (UR85

ganha uma aura de autenticidade e autoridade (“eles amam, eles adoram”, UR88



ansiar. P4 também toca neste ponto ao afirmar que o “diálogo” humano é insubstituível 

aprendizagem). Isso sugere que a distinção entre “ferramenta” e “prótese” não reside 



então, como converter essa “prótese” em “ferramenta”, ou como criar espaços de 

ptura a essência deste eixo com a metáfora da “bagagem”. Ele afirma: 

“quando você tem uma bagagem maior você consegue falar “isso aqui é real e isso 

aqui não é real.”.” (UR52 P3 PIA). Esta “bagagem” corresponde aos saberes 

professor filtrar as “ideias meio viajadas” (UR63

P2 reforça essa ideia utilizando o termo “mínimo de conhecimento” (UR52

professor corre o risco de aceitar os “delírios” (UR71

Ele relata que as IAGs “tropeçam muito na produção de imagens” (UR56

“bagunçam todos os átomos” (UR57



de P4 se manifesta na sua capacidade de identificar que a imagem está “poluída” e 

“incorretamente representada” (UR53

m das falhas visuais, P4 e P1 (e P2 com os “delírios”) apontam falhas no 

raciocínio lógico em temas complexos. P1 relata ter conseguido “bugar a IA” (UR24

articulação de múltiplos conceitos, a IA “anda em círculos” (UR61

“tem que passar por uma apuração humana. N

copiar e colar” P4 PIA). P1 defende que é necessário “ter 

alguém humano por trás” (UR71

ios”. 



para a formação de novos professores com menos “bagagem”: esta

O quarto e último eixo de análise também foca na categoria “Aprimoramento”. 

íficos. Do discurso de P1, nasce o conceito de “pedagogia do refino”.

P1 introduz o conceito de “refino” como bússola do aprimoramento. Para P1, a 



odivergentes, mas sim para a “realidade dos alunos”.

pesquisa. A capacidade da IA de “buscar várias coisas ao mesmo tempo e trazer um 

compilado” (UR70





resposta: “Jamais."





—







ARAÚJO, J. P. de. “O Robô Ed é MEU AMIGO”: apropriação de tecnologia à luz 
–



study of AI chatbots impact on university teachers’ assessment practices



ChatGPT’s dizzying launch tops 100 million users

JOVANOVIĆ, M.; CAMPBELL, M. 

–

–

Tecendo uma virtuosa “colcha de retalhos”: a 



–

–



FELIŃSKI, I. C. B. (org.). Formação de professores: saberes e práticas docentes. 



–



–



“ ”



Student’s Business 











–

é professor de química, todo mundo já tem aquele, né, “ah é mu
nada”... E aí vamos falar no ensino médio né, pois no fundamental a gente fala de 







percebendo essas tecnologias. Justamente para tentar colocar pingos nos i’s. Se a 













–

aluno não é “daquele jeito”, né? Você supõe que um aluno estude em casa, você 





tem uma bagagem maior você consegue falar “isso aqui é real e isso aqui não é real”, 



questionando “para que saber fazer isso? Basta ter um aparelho no bolso que ele faz 



vezes a gente sai “sugado” da aula, sabe? Os alunos perguntam, 



vida mesmo, ele te dá um passo a passo perfeito, fico “Olha como 
ele acaba organizando as ideias!”. No sentido do que é planejar, ele te dá vários 





como se fosse uma propaganda nova. Eu pensei “Olha, até depois de morto, querem
utilizar ainda a imagem da pessoa...”. A IA faz isso, né? Depois até pararam de 



–





Algum exemplo na vida real, coisas do tipo assim: “Crie um exemplo para produção 
de exercício”, mas nem sempre dá certo. Se for um tema muito complexo e você quiser 





Moléculas são “coisas” bem difíceis de se produzir pois elas podem tom



como: “deixe 




